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O presente estudo tem como objetivo trabalhar o conteúdo variações 
linguísticas, com foco no aspecto regional, por meio do gênero HQ. Para 
tanto, serão abordados, inicialmente, conceitos de texto – visto que, curio-
samente, ao serem questionados se as HQ são textos, os estudantes respon-
dem, muitas vezes, que não são – bem como os tipos de textos (verbal, não 
verbal e misto) e os níveis de linguagem (formal e informal). Na sequência, 
conceitos relacionados às variações linguísticas, direcionando o estudo para 
as variações regionais, chegando à análise de uma HQ da personagem Chico 
Bento, com seu falar caipira, em que, na narrativa, um primo seu vai para o 
Rio de Janeiro estudar e retorna com o sotaque carioca, provocando estra-
nhamento em Chico. A análise abordará, além das marcas da oralidade, 
fatores como a vestimenta das personagens, influências políticas e ideológi-
cas estabelecidas pela linguagem, e como tais aspectos conferem autentici-
dade e definem a identidade das personagens, de modo que o estudante 
reflita acerca do valor de cada linguagem, bem como sobre o uso adequado 
da língua conforme o contexto apresentado, reconhecendo a necessidade de 
desenvolver habilidades e competências que lhe possibilitem, também, 
dominar o uso da língua em situações formais, dado o poder que essa lhe 
confere. 
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